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(ámi$á:tfü& Dliéfl•fvif~ l cm que mello11eitu~uia1~ 
CASA DAS CRIANÇAS Rua dos Clerigos, 19 - Telefone, 1109 Enxovois para Baptisado e 'osame1I 

V E 1 quer ve8tlr bem e com eleganeia 
• X. mande faze r 0111 •en 8 fatos, sobretudo 

o• cabardlne na ALF AIATARIA. GOm'EIA. 

Feitio do fato, 90$00; Feitio e forros, 130$00 e com ex· 
plend1dos forros. 150$00; Feitio de gabardine, 80$00; Feitio 
de sobretudo, 70$00. 
VESTIDOS FATOS GABARDINES SOBRETUDOS 
a prestações e a dinhe1r~ Sempre os nltimos fip;nrinos 

Boa de Camões , 87-89 

' Musicas naclonaes 
e estrangeira~ 

O D'ais importante 
armazem da espe­
cialidc1de •• ·• ·. •• 

Sempre as ultimas 
novidades ~m musi· 
cas de todos os gc-
ncros •. ·• •• •• •• · . ·. 

'ªsa Moreira de ~ á. lditores 
105, Baa ai de .Jan e iro . 107 
Por * o 'Te l . 895 

Sat11razem•1t todo1 01 PEDIDOS da PROVIl\OIA 

Artigos parn viagem, carteiras para 
senhora, homem e criança. p-.:rfumarias, 
guarda sois, tapetes, ut11iclades e novi· 
dades. 

Calçado para agasalho e verão. 
Tingem·se e C-Oncerlsm·le malas e 

carteiras para senhora. 

Reinaldo Taipa 
899 - Rua Fernandes Tomás - 901 
3!)ó - Rua do Bonjardim - 397 

PORTO 

Pára "PIROLITO,, 

NO 

••• e pede. rcziJ ·ada á Bra.zilczlra 

Restaurante P o r tu e n s 1 
9 , Rua Entreparedes, 11 POBTO 

On le encontras nm explendido serviço à listr., 
BONS ALMOÇOS E JANTARES 

A.CEIT.ill-SE PENSIONISTAS 

'1Jllll:111111m111111111111111111111111111111111111111111111111111111111~ 

~ l a~e~nrias jrtisticas = · 

Ponte da Pedra 

IA.~ PRE•J.1i~~~~s~çlliR•s 
\Y _ QUALIDADE SEM RIVAL 

Vl81tem a nossa Expo· 

-. 
tJlçilo, oo Escr1torio, R. S.ta 

Cr.tr.rína, 154 

~111111111111111111111111111111111~~~;(i~~1~;11;~1;~111111111111w 
Rua. da Alegria. 332 

1'ele/011e, 1378 Tinturaria Portuen~e 8UCUK8àl.: i 

22, R. Heroes de Chaves, ~ J 
FA.BRICA A VAPOB P o BT o i 

/. 
Tinge e br • nquelit flot de i ê h, lã e 1tlgodão ~ 

SEC(.,AO DE POUPAS p 

Tinge com perfeição htos, vestido, a11ornos de oasa, et1 s 
LAVADOS A SÊCO 

Lutos e m 24 ltora.8 PREÇOS !flODI-CO 11 

=====-=========================:::::;;;:-:============================== b 
o Y~t(il $áno 
Destrol rapidamente todos os 
parasitas da cabeça e do eorpo 

A.' venda em toda• a• Farmaeia• • Dro"arla8 

Preç" 5$00 

Restaurante Transmontanc fi 
Rua de Santo Ildefonso, 122 Rua de Santo André, 

}, 
PORTO Telefone 68 rJ, 

Com filial no MONTE DOS BURGOS J 
(No termlnus da llnba 6) di 

TI 
T e let'oae, 9 - Senhora da Hora CI 

PBOPBIET.A.R10: Joaquim Antonio d~ 1\ndrad,,,. 
01 

ABE.n,TOS TODA A NOITR-Esmerado ser<"iço á lista 
Bons oitil1os-PREÇOS MODICOS 

• 



Dlrli\do por 

ArnaMo leile e torva lho Bar ~osa 
Propriedade e E11çio de Oliveira Valença 

R!DAC(ÃO, ADMINISTllAÇÃt) 1 T1POOllArtA 

Cancela Velha, 39- PORTO. 
Tele/one, 1058 

ebegou e disse 

f's gôstos não 
se disc utem 

Temos 11111a oisi-
111la com dezassete 
anos e oitenta q11i­
los, q11e tem a f ata­
/idade de gostar dos 
homens estúpidos. 
E' 11 m .•e~tro e 11110 
011/ro qualq11er. Ama 
as bêstas, péde-l/1e 
o olhar !J estos desa· 
li11hados. /ógem-l/1e 
os 01101dos para os 
p11l11V1<Jes e atit11des 
grosseiras. 

Mademoise/le },'udo.xia, entre 11111 pa­
po co111ple/1111e11te fé ·a e 11111 dcslei.rndo, 
pode 11110 ltr si/ar. optando por açnrle. 
Jfas se, a 111l'io do idi/üJ. reco11he~e, 
inespe·ad.11nr11ll'. que o 11'/erulo gallJ 
sabe af.q''"'ª coi~a 1111is ~ q·1e lér e ~s­
creoer. • u nlg11P111 /!te fez a ap1Jlogin 
~ outro. clt. mant/u lhe •besla quadrada, 
insolente 011 11tnl·ed11cado.,-atli lemos 
lJ.lle P,1140.i:'a ap 1i.ro11a4a olé ás mais 
recomidas c11pilaridades d,1 alma pelo 

: • 111a/-~d11cad? e insolente e bê.· ta qua­
drada• .. . 

E porque tud"S cu11ltrce111 já o fraco 
dti Eudo.cinsill/111. m mcebo que n.•pire a 
11111 olhar la11gi11dv on palestra a111r11a na 
}111e/ita do 1 ez·do·cltO.o com a jooem,­
vá de p;sar-//1e os calo.•, de lhe atirar 
para a 111imosa tromba baforadas de /11-

l mo 011 de lhe e11chere111 o dioi110 fro11tes­
ptcio com 111J1 11iagára de perdigôto.9 . .. 

1 - Vosse/e11cia é adoraoet, made11101-
ll sel/e Burlo.eia! r 

Pois sim. /Jfoila carrasr,o. NO.o liga 
meia. 

~I - Arre cltióa ! Voe~ está mesmo 1w1a 
borréga de estalo ! = E mademoiselle Em/ó.eia reo1ra as 
p11pilas, deixa-se i11sultar e pisar e mo· 

C lhar e remolhar 11a perdiqotice clássica ... . . . .. 
E mademoist/11 Eudo.xia cai casar. 

Ela ti11/ta <Mis 11a111oricos.: Um te111nte 
~ dll engenharia, la111bem formad'.J em 

Filosofia e Direito, e o To11eca, /illlo 
d11ma engarrafadeira da Villicola, !iª" 
rolinlto mnito simpiílfro que bate na 111/Je, 
cospe 11a sôpa do pai que é oarredor 

:1 111u11icipal, e ficou repr1Joado, já sele 
oezes, em i•1lr11cç40 primária. 

a Deve ser com o Toneca .•• 

x . x.x. 

.Pablicaç6es Bporli11g 

O Vento! •.. 
O Vento' é por demais audacioso. 
Ler1111la, sem p1ldor, às raparigas, 
Às saias, para cer meias e ligas, 
Jt: o mais file '$/d p'ra cima, o curioso! • •. 

Pois vejam como ele é libidinoto . .• 
Nao precisa, o 111ara11, de ter cantigas: 
Dasl :s soprar, 11ão /em outras fadigas 
E deleita·se, e11/i111, """' belo goso ! . . . 

f<.'11 q11'ria ser o Ve11to ... Se a.çsim /iJss•, 
Sopraua quando oisse a D. O/h1da 
P'ra poder ver-lhe as ligas .•. 'slar de posse 

.Da rar d' ela e.<eoll1ida e mais ainda: 
Se a r11/is e11cober/a é assi11i Ião dace 
Como a q11e /em 110 rosto a dama lfoda ! ! . . • 

..4LFREDO CUft'UA 
(Raza) 

Eis o mestre Scbwalbacb, 
Com o bondoso sorriso 
Que tem p'ra todos os i11timos 
'Té ao Dia de Juizo. 

No teatro e no jornal, 
Onde o seu valor campeia, 
Vai levando a sua cn1z 
Sem fazer um pé de meia. 

ASSi!'.ATURA 

12 numeros . Esc. IUOO 

24 . \!UOO 

Ano 40$00 

Colonlu (uo) . 00$00 

Bruil • 60$00 

Balancete 

Pirolitos e Gazozas 
Os jornais vem re­

pletos de sensacionais 
noticias americanas, re· 
!atando os mais estra­
vagantes, audaciosos e 
barbaros crimes per­
pretados no paiz do 
Tio Sam. Grande paiz, 
a America do Norte 1 

A Europa já lhe 
dfv1>, no capitulo civi­
lisação, verdadeiras 
maravilhas :-0 •jazz­
band., o charleston •, 

a •lei sêca•, o ·beijo á ~ioema• ~ ~utras 
be~tialidades que tem re1 t? o delmo e a 
admiraçAo de muitos beócios e~ropeus 1 

Pois bem. E' justo, é mesmo 1nd1spen­
savel qoe a grande America nos envie 
t.imbem alguns exemplares daqueies no­
taveis fadoora•, género AI Capone,, ban­
didos el~gante:: e célebres que constituem 
oma gloria da raça 1 

Com ~eiscentos diabos, nós não have­
mos de ser sempre selva~ens ! 

Yenha de lá essa ci v1lisaçào ! ... 
• • • 

D.i quando em vez çêem até nós al-
gumas çelebridades avari!das da estr~n­
ja ,a quem nós recebemos com a geot1le­
z; e o cavalheirismo tradicionais nos lu­
zitanos. 

D(spegados daqui, e já nos patrios 
lares, é certo e sabido que nos pagam de 
lá as atenções recebidas, com vá.rias gi­
rl\ndolas de coices. 

A culpa ó nossa: Pasmamos di>rnte 
de qualquer nulidade estrangeira e pômo· 
nos de cocoras numa atitude de degradan­
te subsorviencia e capachismo, que 
eles apruveit iro para alçarem & perna e 
esguicharem sobre có~. . 

E c11utinuaremos a ser humedec1dos 
por uma ce.nzoada de alemà•s, ioglezes, 
franc~zes. espaobuis, etc. enquanto os 
não ~acudirmos com a biqueir.i da bota, 
fxclamando:-Passa fóra, cão! 

• 
• • L' b Ap!lreceu, ult101amente, em is oa, 

um joroal muito bonitinho, cujo primeiro 
numero tinha. uma capa muito bem arran· 
jada. 

Chama-se •Diario da .llanhã•. 
Dizia. toda a gente que era tal e qual 

como AHORA espanhol. 
:\las como jn nào trouxe c.1 pa no se­

~ondo numero, dizia alguém: Fm vez de 
1odtar A}IORA passav& a. imitar dez 
111ill11tos1 quando muito. 

..,_, 
1 



OS GENEROS NA PRAÇA 

A exemplo da nossa avósioha Oaba>J 
d~~ Compras, d:i <.Comercio do Porto.,­
açós1oba que nós muito estimamos e a 
q 1em pedimos a beoção-fomos ontem 
r~rc1111êr os mercados da Figueira, do 
Bolhao e do Anjo, para podêrmos iofor­
m11r as nossas gentis leitoras sobre o pre· 
ço dos l>eoeros de primeira nPcessidade. 

Pediram-nos por um perú com revo­
luçao, monco e tudo, c.·m escuàos. A pe­
rti-i apaohamo-la mais barata: com 3 li­
tros de verdásco. 

Gt1los sem postura, 20 escudos. Com 
postura municipal, 30. 

As perdiZP.s andavam a rastos de ba­
rato, todas muito gordiohas e alimenta­
das pelos teatros de Lisboa e Porto. 

Os rabanetes cari$simos. Um ex-juiz 
do Supremo 'l'ribunal, dizia para quem o 
queria ouvir:-Safa! Gásto todo o meu 
dinheiro em rabaoêtes ! ... 

A cenoura conservou o mêsmo pre­
ço, os pepinos baixaram e os tomates ca­
da vêz oscilam mais. 

Grande abuudaocia de maçlls, desde 
as de D. Maria até ás maçãs do rosto e 
á maçã da albarda. 

Pêras a granel! Tantas, tantas que 
se eutreteem nos mercados a maudarem­
nas uns aoi. outros. 

A carae de põrco por lavar é a dfz 
escudos o quilo. Lavada com sabonete 
• Palmolive costa 30 mil reis o arratel. 
Orelheira com cêra dentro dos ouvidos, 
cinco ascndos; sem cora e com algodão 
em rama, 'iete. 

Toucinho com barba por fazôr, regula 
18 escapos. Barbeado com •gilette., 
mais dois. 

O presunto desce, a fêvera ei:tá. na 
mesma, e o Salpicão sóbe. 

As outras cotações ficam para a pro· 
xima semana. 

.Minhas senhoras: 0 "J.lirollto,, 
fica às ordens de V. Ex ... 

B'JLETIM ELEGANTE 

Ca1mmeut.o 

Consorriaram-se ontem ·na paroquial 
irp:ej'1 dQ R .. ghto civil de Para o hos, o 
nosso qoerido amigo , Epiíánio Biscoito 
d' Ar~nla,-conceituaclo f,1bricante de re­
buçados anti -hemorroi laPs, contra os fu. 
runculos.-com a Ex.ma s~nhora D. Al­
deguodes Urodooal de Magnesia Bisura­
da, geutilissima inventora da pomada 
Regaladora do intestino para o calçado 
de .cõr. 

Ao acto que foi muito concorrido, 
assistiu um limitado numero de pessoas, 
tendv-se procedido ao ensaio-geral na 
noite anterbr, com scenarios e guarda­
ronpa. 

O menino que conduzia as alianças 
foi atacado de parto prPmatoro, sendo 
levado em triunfo até â Camara llluoici­
pal, ou de houve uma entusiasticn. sessão 
de boas- vindas, foguêtes e trerbos de 
musica de varios autores de furtos e 
desfalq ües. 

Após a cerimonia realizou-se em casa 
dos filhos da noiva um opinRro copo d'a­
~oa (da Cempanhia, a 7 :JOOSOO o trimes · 
tre) tendo-se erguido sentidos brindes po1 
alma da flõr de larangtira. reliq•1 ia que 
a noiva herdara do seu velho avõ, gene­
ral Degola Pretos da Silva e Albuquerque. 

Os noivos partir-am para Camiuh'l, 
onde vão passar a lu;i de mel. 

Casa á cunha. Prolongados aplausos. 

Da.tiHrltlo 

Realisou-se, na proxima sexta-feira, o 
batisado anual do menino Eustaquio Pas· 
tilhas para as Bichas & C.a, venturosa 
creança de 65 risonhas primaveras. 

Parauinfaram o Asilo da .Mendicidade 
e os Albergues nocturnos. tendo o neofito 

recebido a alcunha de Beterraba Cal -
cinada . 

. o recem-bati•ado, fez um imponente 
discurso, versando o problema da intro­
dução das taxas militares nas solas de cré­
pe CPylão, fiado o qual se atirou para 
dentro da pia do b~tismo, onde ten­
ciona passar a épora balnear. 

Foram dist1 ibuidos programas do pro­
ximo batisado. 

CORRESPONDENCIA FEMININA 
Co1uell10H ús senhora!l 

.•. Ando proocapada com 
a educaçào qae deco dar 
ao mell L11izinho. 
11·110 ui qual a carreira 
que mai• lhe conrem. JU­
dico, adcogado, oficial do 
c.urcit~. engenheiro! 
A.consell1e-111e, D. Piro/tia. 

Eseolastíta 

Não caia nessa, D. Escolastica. Advo· 
gado, engenheiro? 

Para que? Deixe-se de disparates. 
Vfja se o Lnizinbo aprende a cantar o 
fado ~ a dar-lhe de guitarra. 

Se o rapaz tiver 1 eitúra, faça-o culti­
vador da canção nacional, que é um rico 
modo de vida, e até serve pa ra os advo­
gados e o~ medicos se gnl"'ernatem a gra· 
varem discos e a arranharem - uos os 
ouvidos. 

Fado, fado e mais fado ! Nó3 somos 
um paiz de fadistas, graças a Dzus. 

.. . Su1 11eura. Ai, ai, 0$ 
mens nercos ! . . • Tenho 
insonias. N'ão me apelcte 
fazer 11ada. Que me acon· 
sei/ia f-Ester 

Olhe, menina Ester, engula um larga· 
to vivo, com a cabeça para baixo, e en . 
tretenha-se a vêr por que lado é que ele 
sairá. E' um divertimento inofensivo que 
se asa muito na Avenida e nos Paizes 
Baixos. 

ESTA' CONSTIPADO? TEM TOSSE? Pronra SÓ PONGHE ALBERGARIA-·-TBL23ü8 



l1 Tomporatnra Domestica 
•t:;;::;c~~~<::.::.:--

Quando 11111 llo111e111 cllega a casa 
e a esposa é pouco amacel, 
llá ol/lares desconfia dos •.. 
'stá o tempo Variavel. 

E depois, ser1Jida a sopa, 
se o resto uem at1 asado, 
uai f aliando a pac1e11cia . . • 
temos o ceti j í Nublado. 

Trocam-se breves pai io1 as, 
depois ral/lam a 1Jaler, 
e, sentida, a esposa cliora . .. 
Pri11cipio11 a Chover. 

Gomo sempre oem a sogra 
p'ra mór discussOo armar; 
todos berr.im, todos gritam . .. 
ço111eço11 a T!·ove jar. 

Proc1ira o liomem fazer 
ua/er sua a11ctoridade, 
mas a11me11ta a barullieira . .• 
ai çae enorme Tempestade. 

O !tomem sal e.t:altado, 
a esposa cllora de raiva; 
Quebram pratos, q11.:b1 am copos . .. 
já está ca111do Sam va. 

Volta o marido à tard:nlla 
e esquecido já do mal, 
temos abraços e b"zjos . .. 
amainou o T~mpor11l. 

Depois ullo os dois p' rá cama, 
onde o amor te1t1 rebzaçtJo, 
e. • . adeus, caro., leitores, 
qae já está o tempo Bom. 

À. R. J. (T.) 

fPosto' médico 1 

Consultório de doenças 
psíquicas de senhoras 

Ernestina V. - • •.. cada v~z maís 
go1da ... oítenta e nove quilos ... para 
emagrecer faço tudo em pé.. . e bebo 
água ... Quantas pílulas encontro á ven­
da, de balde. . . Meu marido passa as 
no:tes fóra, por já não caber na cuma ... 
-Aflíti'>símal. .. ,. 

Resposta : - V. Ex.• não deve aftigír­
-se.-Faça pedestriaoismo oo seu quarto. 
E' um desporto facílimo de pratícar, sem 
neressítar de qualquer exphcação comple· 
mentar.- O qu., é pr.:ciso é reduzir a 
clássica c.:-n idd da légua conforme o es­
paço de que dispõt!. Para principiar faça 
os 4 metros mesinha de cabeceira ou o 1 
m. e 15 mesmo de noite. 

Tristç <f- Pe11sativa - • •.. já é o ter-

E) QUE VAI SER 1\ 

11tPO$i(io 
do Vinho 

Hi$tóti<á 
do Por-to 

0s v inhos 
tintos, 

verdes e maduros, brancos 
são incluidos no programa 

e 

Devido á brilhante inida~iva dos ilus­
tres A1tistas srs. Alberto Silva. Emaouel 
Ribei10. Oliveira Ferreira e Pedro Vito­
rino, vai realizar·se nesta cidade, no ~ro­
ximo mês de Agosto, uma grande E.xpo­
siçtlo llist11rica do Vi11/io do Porto. 

Foram, porém, tantas e tão veementes 
as reclamações recebidas pela Comissão 
org11n izadora dessa Expo3ição, pr~testan­
do contra a exclusão dos Vioh s de Con· 
sunM do pr<,grama das Fe,ta<, que os re· 
feridos Artistas resolveram alargar o ho­
riionte do mesmo, acrescentando-lhe, em 
n i'1mero-extra, a Historia do Branco-ver­
de, Linto-oiaduro, verde-tinto e maduro­
-branco. 

Só nos resta aplaudir a Comissão pela 

No tribunal 

O J (} IZ-Se é cerdade o qae as testem111thas 
afirmam, a co11sriencia do réu está mais negra 
qu o• ..,,., cabelos! ._ 

O RÉC Se aoaliarm9s as i:onscienâas pelos 
cabe/01, o 8r. J aia estd a /alar sem co&ciencia. 

ceiro. Este, como os anteriores, em vespe­
ras do pedido oficial, desiste.-Alguém 
me disse que tenho mau. hálito. Será por 
isso?• 

Resposta: - Não vale desanimar por 
ter perdido os t rês. Outros vilão. O háli-

resolução tomada, publicando, em primei­
ra mllo. as secçõ•s da E.xposiçllo llistori­
ca do Vi11/io d(J Porto, na parte que diz 
respeito aos Vinhos de Consumo. 

A s nova 111 secções da Exposlçilo 

Secçlto 1.0 - Exp,1siçt10 de Arte: Pin­
turas a branco, verde e tinto; gravuras 
em vinho da Madeira; desenhos a pa 11 de 
campeche e v1uharelas, inspirados na pr. i 
sagem das pipas e maus 1 ostumes dus 
frequentadores. 

Secç{Jo 2.0 - E>:po.siçtlo Historica: Do· 
cumeutação fotogr .. fica referente ao C( po 
da Porta,- sua historia, desde o Casais 
de S11nto André á Carv11lha da Capela das 
Alma~.-Chchés do Alv:lro Martius, com 
at.rndes curiosis~imas de alguns ptões 
pesquizadores d" Bica-Aberta. 

Secção 3 •-.8.rp11:siçlto Bátjliico- Va­
bol: CJnferencias pelos primeiros bebtdo­
res do Porto, subordinadas aos temas: 
•Os 11ne bebem e os que paitam• -
cA3 matioées do Oenera:•-•Onde o ha 
bom?•-etc. 

Secçi1o 4!1-E.xposiçtlo de indastrias 
re/ereutes ao Vin/u;: Pipas e balsas. La­
gares e .torneiras historicas. Um exem­
plar do filuxera (emb.lsamado). As vindi­
mas no tempo .ie Noé. 

Secçt1o 5.0 -Historia das grandes be· 
bedeiras: Nué e o seu tempo. 'l'axadas, 
curaspunas, p1fões e kákas.-As bebedei­
ras revolucionar1as.-As bebedeiras filo­
soficas. As b~bedeiras desportívas. 

Secção 6.• Ex:posiçtlo dns matfrias 
primas do fabrico d<J vinlio: Ai uvas.­
A agua.-l<'ormula~ químicas fa~.cdcr~s 
de viuho puro.-Os Vinhos Borges eão 
Borges. 

Secrllo 7.•-Festejos: Marcha Vinha­
neza, que percorrerá todos os restauran­
tes, tabernas, tascos e baiucas, onde se 
bebe bom vinho.-· Iluminações a copinhos. 

Secçtlo 8.•-Seruiço de Sande: Cruz 
Vermelha, Sodas, Café forte e Amoníaco. 

Serão publicados: Um •número unico• 
dedicado aos Bons Copos; um catalogo 
descritivo e ilustrado, bilhetes postais e 
selos comemorativos. 

to não faz o monge. O tempo se encarre­
g11rá de atenuar o seu mal. 

Entretanto. nconselho-lhe mande in:s· 
talar autoclismo. 

DOUTOR OX. 



• Como eu 'We)o um carro elec:frico 
.. ~1n pé, n o es•rlbo, ou o eavalo no gua1·dn- f1•elo 

Os electricos. se V. Ex.11 não sabem 
o q ne sào, eu explico: são uns bichos. 
de doas côres, e com uma fauna diver­
sissima. 

Ha·os ·tão amarelos como grevistas de 
nascença, e verdes, como lagartos desbo­
tados. 

Teem rodas aos pares, de numero in­
certo, pois ha-os de 4 e de 8. 

N'estes monstros é proibido tudo: fu. 
mar, cusi;ir, subir com êles em andamen· 
to (isto faz-me rir), falar com o guarda­
-freio, como se êles fossem pessoas de 
muita ilustração, postar-se em certo si· 
tio de certas plataformas, e entrar pela 
frente. 

Alem d'isto são proibidas moitas mais 
coisas, como levar elofantes de colo, re­
volveres carre1~ados, e sôgras em estado 
de putrefação. . 

E' permitido, no entanto, bater nos 
passageiros, mostrar o bilhete ó7 vezes, 
e sair velas janelas em caso de conflagra· 
ção espiritual. 

Ha tambem electricos parasitas: são 
aqueles· cabritinhos que fazendo escala 
por Matozrnhos, vi\o à missa do Carmo 
de duas em duas horas. 

Conhe\o um que anda mo1to por vêr 
a menina da A ven1da, mas não o deixam 
com receio de que êl i tome o freio nos 
dentes. 

Ha tambêm os paquidermes que não 
passam do Infante. A uns e outros fal­
ta-lhes a parte essencial: o troleg, que 
é um canudo como outro qualquer. 

Em todos estes bichos abunda uma 
familia de irmi\os: siio os ·conductores, 
creaturas assim chamadas por conduzirem 
o dinheiro numa saca. · 

Dentro de cada. electrico trava-se uma. 
verdadeira fosta da flôr. Em troca d' um 
bilhete egual, cad3 passageiro dá o que 
lhe •p ,tece, e alguns ni\o dão nada por­
q11., ja for4m assaltados no principio do 
fü\('. 

E' verdade: tambem é proibido viaju 
bê ll~·ti s. 

Ew compeo'saçi\o as canastras das 

sardinhas ou as trouxas uas lavadeiras 
viajam sem bilhete. 

Os conductores, antes de serem apro­
vados para este oficio quasi divino, 
aprend~m de cór um compendio de civi­
lidade, e são obrigados a trazê- lo na 
saca. 

E tanto isto é verdade, que eu soube 
dum que partiu a cab<ç.a a um pas­
sageiro. 

Passagdro, é como o seu nome indi­
ca, um de~graçado que eutra num electri· 
co de pasagem. Quando ni\o faz testa­
mento, fe rra um lenço todo. Se esc 1pa de 
cair ao entrar, e não é multado 32 vezes 
por tõi.is o~ proibidos do electricr·; se não 
se bate com o conducto1; se não parte 
a cabeça oa primeira paragenr muitíssi­
mo obrigada; se não é esmagado por um 
riooce1onte de nascença, é pelo menos fe. 
rido pelo manipulo do guarda-freio que 
chega às vezes a hlcançar nove pontos ... 
naturais. 
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J\. p ar e 1 h o s de 
telefonia 

E TO DOS OS ACESSO RIOS 
DE TODAS AS MARGAS 
AOS MELHORES PREÇOS. 

Aparelhos completos 
•les•le 500$00 escmlos 
veiulas a dinheiro e a 
presta~ões co111 bo uus 

SEDE-Rua Sa da Bandeira, 281 
FILIAL Rua S nta Catarina. 20 
TELEFONE 4 •11 PORTO 1 
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E' tambem proibida a viagem aos cães 
de oascimeoto. Mas os que ni\o forem de 
nascença e sim de inclinação, podem via­
jar, contanto que paguem a passagem. 

As passagens, dividem-se em diver­
sissimas zonas; desde a tórrida até à Tor­
rinha. 

Dçsde 1926 foi retirada a Zona da. 
Constituiçlío. H1 quem tenha. esperanças 
de a tornar a vêr no mesmo sitio. 

Guarda-freio, é um cavallleiro, que co­
mo o seu noms iodic1, guarda o freio. Es· 
te nome ficou · lhe do tempo em qoa os 
electri.:.os eram puxados a mulas. 

Faz agulhas e tem grande dificulda­
de em fazer outras necessidades, (vidé 
linha 20) q 11e apesar de ser de circulação, 
não permite circular pelas v;as ordinarias. 

Estes monstros si\o puxados por uma 
mã.o invisível; uns dizem que é pela mão 
do Severlano, outros dizem qüe é por uma 
cvrrente. Dsve ser pela ultima porque já 
tenho ouvido algons passageiros darem 
pela falta. d'ela. 
· D~ longe a longe, às vezes jÓ sete ve· 

zes em cada z,ma, aparece um outro ca • 
valheiro, armado d' um alicate ferocissimo, 
a inquiri1· da gente se o conductor já o 
visitou. E, 011 porque llle segredassem 
que gostamos de levar o papelinho inta­
cto para os filhos ou porque lhe pediram 
para fazer confetis o que é certo é que 
desata para ali a fazer furos como um 
electricista que se preza. 

Esta especie de funcionario usa o 
abalisadissimo nome de revisor e não se 
ri nunca para o conductor, coitado! Pe­
de lhe a tabela, rabisca. e é o unico que 
tem os direitos que slío vedados aos que 
pagam: cuspir, entrar ou sair com o car­
ro em andamento, pelo lado que melhor 
lhe calhat. parar fora d •S locaes apro­
priados, falar com o guarda-f1 eio em an­
damento. 

E esta uhima proibil(ão, meus senho­
res é a que mais me arrelia: ao do deses· 
perado por falar com um guarda-freio 
em movimrnto. 



o ULTIM"O SUSPIRO DO 

Uoncnrso dos Nichos 
A. obra prima do senhor ZÉ que obteve o ~.0 PREltllO 

Publlcamos hoje a cntaqnette• que obteve, no celeberrlmo Concurso dos Nichos, • 2 .0 Pre· 
0110,- uma medalha do cPirollto., toda em oiro, ás riscas . 

.A. obra-prima que os l eitoreii e11.tão vendo, é da autoria do llo11tre ZÉ,- artlttta conheel· 
dlsslmo nal!I trinta e duas partes do m1mtlo, não lnclulntlo o Algarve. 

O Insigne escultor 1•ótle paMSllt' por estR redacção, totlo11 os tUas lnntels, tlaM 2 4 ás quatro 
da madrngacla, onde será I'Ccebld.o como um princlpe pelos n081!108 dlrectores que a eHR8 borafil 
costumam estar ausentes. 

PARA MATUTAR 
Há mais rijas e mais moles, 
Bá mais gros~as e mais Cinas, 
Há de todos os tamanhos, 
Há grandes e pequeninas. 

São feitas p' ra penetrar 
Em •coisas• apropriadas. 
E quando se tirana fora 
Costumam sair molhadas. 

São lisas, são macilnhas, 
São redondas como um rolo. 
Algumas entram tão largas 
Que 6 um gri.nde desconsolo. 

Há as que entram apertadas, 
Mas todas, sem excepção 
Metem-se muito melhor 
C:om o auxilio da m!io. 

Cinco letras, duas silabas 
Tem ela, no singular. 
E jà chega meus leitores 
Só vos !alta decifrar. 

CüNB.A. DA R.A.ZA 11 

DeciCraçi!.o do enigma bnterior: 
Pulmõe s 

Jlalaram-no-Tooeca, Detinha, Fra­
oes, Cunha da Raza II, Doutor Fininho, 
Zecateles, Mapiro, Maria Virginia, Cardo· 
so, Fókika, lluminurias. Marquez de Dê.­
Ma, Fuvecds, Aorise, Exigente, Corisco, 
José Vigario. Atlante, Constante, Juoêta, 
Sol Maior, R• besta na. Pllu!ino Moreira, 
Brancuras, Toneca :Barbosa, Aorise, 
Barão da Boémia. Artur Marques. Joro­
có•pim, Paradinho, Raymundito, Oroico· 
rinto. 

A viso aos de­
cifradores: Só se­
rão puNicadas as 
decifrações q 11 e 
vierem acom µa ­
nhadas do sêlo 
que ao lado inse· 
rimos. 

Enigma pitoresco 
Acertaram com a decifração !lo Eni· 

gma Pitoresco publicado no ultimo numero 
Passaro blsnan · 

vários matadores ultra aplaudidos r..& 
tauromaquia charadistica. 

Mas que •PASSARO BISNAIJ. 
Que o senhor me saiu 1 
Pois foi com essa tezoura 
Que o •Pirolito• me feriu 1 

FRANCO 

Vi um ci!.o !~ lar francês, 
Um burro a jogar o pau ... 
Só !cil&ava ao • Pirolito• 
Ser um cPASSARO BISNAU· 

JOi.OSIHHO 

P'rá charada o •Pirolito• 
Trás taes coisas o maran, 
Que ainda a semana passada, 
Trouxe um • PASSAR0 BISNAU· 

E J/E it JOT.J. 

Nunca foi decifrador, 
Para isso o ão tenho gra o, 
Mas o nosso e Pirolito• 
E' bem •PASSARO BISNAU·I ... 

O ELA.DO 

ESTA' CONSTIPADO? TEM TOSSE? Profira só PONCHE ALBERGABIA···ToL2308 
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-Trtsenlo.- ••t11do• ru~lnu o en/1rro do meR 
ho111em .' 

Ora rtja a D. A11g11~l11, por lal prero q1111· 
# q11e era mtlhor 11ão ter morrido . . . 

.-

Quem táo$tá de 
mim 4 e láf ... 

/J. Er11cs/il1a Cr11:1 da Cosia Babo 

Passada 11111 n 110 depois o casa111e11lo 

Nãq lhe passara 111111ca cm pcnsa111e11/q 

O 11ome do marido 11.<ar 110 rabo. 

Afas como o se11 marido era o nabdbo 

Diogo Cosme Leite, arho11 dert11/e 

O ter de .<t a;siqnar romo a mais gt11le 

l.'tso/11ç,10 di•linla, 91u tire gdbo. 

-rm dia e•rrertra o u111a a111iga-­

Jlas o resposta f~i 11111a t spiga 

P'ra Don:J Er11eA1ina, q le·la aleite. 

Dona },'rneslina andara aborrecido 

Dizendo a Jq>/a o gente ronl11tida I ! 

Qae feio! as.•ig11ar·111e lldbo Lei/e ! 

SJL rAB!.'S. 

· lntre noi'Vo$ 

~ 

·.":',·: .. ·. . ·. . ' . : .... 
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. . . ..·· .· ........ ·: .. . . . . .. . ~ .... : . ,. . . . . . 
::" ELA - Ent'1o. j!/ pedi•/• a minha mtJo ao 
f'IJpá, 

ELE - Jcí. lf<J.• o que me 11/10 le111hra foi o 
f•• ele 11<1 re.<pondeu. 

A$ 

Hoje e a.1llanhã o Porto, a nossa 
querida invicta, vai ver as suas ruas 
atestadas de turistas que vêem assistir 
ao Porlugal-Italia. 

Das cinco partes do mundo, talve2, 
até, das seis partes, se incluirmos aquela 
parte, vêm até nós as multidões ávidas 
de presencearem o grande encontro do 
Jl1acarrão com as Tripas. 

Da .Mesopotamia, da Scandinavia, de 
Ramalde, de Andorra, de !1arilhos de 
Baixo, de Segovia e de Porriiios, desa­
bam sobre nós avalanches e avalanches 
de foot·balli~ticas creaturas. 

A Italía despovoa-se. Mussolini vem 
de barco rabêlo e o Papa viaja num 
«Ford•, benzido e com indulgencias, o 
mesmo «Ford• em que S. Pedro foi 
para o céu. 

Napoles vem em pêzo, Jl1ilão manda 
as môscas, em Turim não fica uma pes­
soa e Pisa endireita-se a caminho de 
Portugal. 

Para facilitar e escla·ecer os nossos 
simpaticos visitantes das tais seis partes 
do mundo, para que eles, em pouco 
tempo, vejam tudo quanto de importante 
e notavel tem a nossa terrina Je tripas, 
é que o cPirolito• publica as substancio­
sas palavras que seguem. 

O forasteiro que visitar o Porto pôde 
utilisar·se de varias vias de comunicação. 

A pé, pelo ar, e 'por 
debaixo do el1ão 

Tem as vias terrestJes, as marití· 
mas, as vias aereas, as vias subterra­
neas, as vias de facto, as vias urinarias 
e ... havias de vêr. 

Todas estas vias são as chamadas 
vias ordinarias por não prestare1n para 
nada. 

A via aerea é uma via que não se 
via nem se vê tão cêdo. 

A sul:iterranea é o celebr~ «Jl1etro• 
de que todo o forasteiro tem obrigação 
de se utilisar, ali ~ Avenida dos 
Aliados . 

Tem comunicação rapida com diver­
sos pontos da cidade, e uma pessoa, me­
diante uma pequena esportula, alivia-se 
um instante da bagagem. 

GUIA DO FORASTEIRO 

dá nob:t 

o$ que •im á$$i$~it áo 'POJJTVGAl,.·ITAf,.IA~ 

i\ s 1•uas da Invicta 
A ve11idas e Bonl evards 

A cidade é dividida em bairros, 
que são abertos em vigessimos, e· estes 
abertos em cautelas, que se chamam 
ruas, praças, bêcos, vielas e travessas 
para o cabêlo. 

As suas principais avenidas que ri­
valisam com os a boulevards... parisien­
ses, são: A rua da Lomba, a Viéla dos . 
Gatos, a rua Escura, etc., etc. 
1-~0 movimento dos automoveis é in­
tenso em diversas arterias, como na 
Corticeira, escadas dos Guindais, esca­
das da l'soóga e rua da ll1adeira. 

Nas ou Iras arterias é proíbido o 
transito dos carros, afim de evitar a 
artero-sclorose. 

IPriuei1)ais monuu1entos 
Verdadeiras ob1•as d'arte 

As maravilhas artísticas andam aos 
pontapés por toda a cidade. 

E' digno de admiração o pre-histo· 
rico «Castiçal da Boavista ... grande: mon- · 
lanha de calhaus, rivalisando com as 
piramides do Egito, mas muito mais 
antigo do que eslas. 

• 

A .,,flora• da Cordoaria causa pas­
mo a todos os visitantes. Representa uma 
prêta em cima dum pedregulho que foi 
aproveitado para !Orno, tendo na porta 
do mesmo uma chapa com a efígie dum 
homem que muitos julgam sêr o inven­
tor da brOa de Avintes. 

O busto de Guilherme Gomes Fer­
nandes é outra obra de Arte. Basta 
mencionar o espanador que ele tem á 
cabeça para enxotar as pombas que 
querem fa2er do silio a Praça de S. 
.Marcos Tripeira. 

Pobre Guilherme! Ele que tantos 
incendios apagou, a suspirar agora por 
alguem que lhe deite fogo áquilo! ... 

Não se deve lambem deixar de 
admirar o monumento a Camilo que é 
originalissimo. Representa o grande Jl1es· 
tre chorando lágrimas de verdête num 
pedestal invertido! 

Alem destas maravilhas, temos a 
ft\enina da Avenida, grande réclamo ao 
Dr. Moreno, seu medico assistente, que 
a curou duma cistite aguda, vendo.se 
agora a pequêna com as vias desim­
pedidas por todos os lados. 
..:_E lambem se pódem admirar a 
Chaminé do Banco, o Cogumelo da Caí· 
xa e o Capacête da A. J. sem H. L. e 
com X, Y. z. 

==================11111111111111111111111================= 

QUADR AS MALUCAS -·- ---· ___ ............ - ... - ·- ... ...... ..__ .._ ............... _.__ ....... _ -----
A' beira da sepultura, 
inda me bei·de levantar 
e dizer·te com ternura: 
Francisca ... vai·te lavar. 

Dona Pulqueria Velôso, 
(uma. dama mui piedosa) 
sentiu.se babar de !(ô~o . 

coçando a pêra ao B.irbosa. 

Os cabelos não me nrri•1qr1es, 
não te abraces tanto a mim; 
o olhar assim não me í11/í11q11Bs 
que me trespassas J~aquim. 

DE---- -

E. LADINO 

O abade que é maroto, 
disse à linda. confessada: 
-Quando dá. o seu. . . arrõto, 
não se sente consolada. ~! 

Dona Aurora nunca ri, 
o Famplinas tambem não, 
mas eu rio-me de ti 
quando comes ~alpicilo. 

Não rias da desventura 
Nem sofras da. apendicite 
Porque isso apenas se cura 
Com bombas de dinamite 

Cidáde 

Um quadro maravilhoso 
Espectaeulo sor1l1·ee11-

dente 

O espectaculo mais grandioso que o 
Porto oferece aos seus visitantes, é o 
das célebres e auti-diluvianas ruínas das 
'frazeiras da Rua do Almada, ao cimo 
da Avenida. Nem Herculano, nem Pom· 
peia, nem .Messina, nem os Arcos de 
.Miragaia se pódem comparar ao mara­
vilhoso espectaculo! 

Andares a caír, louzas partidas, cué­
cas a secar, vasos da noite a tomar o 
frêsco, tapêtes a escorrêr, tudo isto se 
póde vêr e apreciar, um conjunto ad1ni· 
ravel de miséria, tristeza e porcaria! 

E de graça! Nem o imposto do sêlol 

Brindes aos italianos 

Diversas casas da nossa praça, dese­
jando sêr agradaveis aos valorosos com­
ponentes da equipe italiana, vão ofere­
cer-lhes valiosas lembranças. 

A Camisaria Confiança vai entregar 
ao guarda-rede Mac1rroni, uma du2ia de 
''camisas negras" devolvidas da Africa. 

Os "Galegos" de Cima de Vila ofe­
recem um banquete de gala com galo 
e macarrão d'escabeche. O champanhe 
é da casa Oleo de Rícino. 

O "Caçoila" de Cedofeita manda 
para o Campo do Lima, para sêrem dis­
tribuídas pelos italianos, cinco duzia~ de 
iscas com bacalhau fascista e farinha do 
Vaticano. 

Alguns no111es (los 
footballlstas lt1,lianos 

Fazem parte da équipe: 
Cesarini, filho de Cesar I e afilhado 

da Cesàrina Lira. 
Orsí, neto de Ursus e pai da Ursu­

lina. 
Bernardini, descendente de Bernar­

dino Ribeiro e padrinho de Bernardino 
Jl1achado. 

Pitto, conhecidissímo jogador, que 
s0 por descuido é que deixa meter as 
bolas. 
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- O Do11tor ta111b""' taça f 
- E' para 111al1Jr o tempo. 
- A li I Ent/Jo jd 11/Jo tem doentes f 

Quem táo$íá 
delá $ou eu f ••• 

Oorgcios g11e soltais da oossa lira 

com 111tlos de mestre, i11spiraçiio de fada, 

/a1e111-111 e despertar, como se 011oira 
a d11/clssi111a 00:1 da minha amada .• , 

Silo cibraçôcs da a/1110 apai.ronada, 

qtM milltar's de pai.•ües id presentira, 

mais 11111a teil 0111 sonhos merglllhadti., 

em sonhos de ilusdo e de mentira .•• 

• 
N4o coa dd uma o •beijo•, o Olllra fu1n11; 

pas81J111 indiferentes ao calcr 

gae /onça em cosso peito denso bramo, •• 

Qae esfÍl•ges as mulller's! Corações /rioRI 

o homen• ans.eia, crA no seu amor, 

e e/ai dei.•am·no tusim . • . •a cer nocfoa . .. • 

JORGE DE NEIVA , 

1 
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- Enteio rocl 1140 tem co11t1J guilometros 110 
carro! 

-Kcfo fa• mtfi, eu aso uma /it<J m"ric<J, 

• 



Primas & Bordões 1 casos da Cida~ 
Para o mo~: 

Quem g?sta de mi.11, é ela! 
Q11111 gosta de/11, sou e11! 

recebemos as segnintes glosas Jign::.s do! 
pub:icaçio: 

A sor eira Micael?, 
Por saber que sou bonito 
Quiz \"êr o meu u Pirohto''. 
Q11e111 gosta de 111i111 t ela. 
Disse lhe eu: - Multa cautela, 
Este "Pirolito" é meu.. . • 
-lllas o seobor iá o leu, 
Responde ela. E tenho dito. 
Eu mostro·lhe o "Pirolito". 
Q11em gosla dela sou e11. 

CUNHA DA RAZA li 

Sitaitcs foi pr'a barrela , 
Pois, domingo vai casar, 
Diz éle a desabafar: 
Q11em gosta de mim t ela. 
-Tu c1sarl ... Isso é piela, 
já t lguém por ti sofreu? 
- Já, sim. Foi o Camafru 
Que está ali o' Avenida! 
- Mas dessa desconhecida 
Q!lem goala dela sou e11. 

EXIGENTE 

Em casa da Micaela 
Há uma pinga d'cstalo, 
f' fina. oa , é martelo: 
Q1<e1t1 gosta de mim, i elo! 
Diz d" Oonçalves, o Brito 
E mais ªº' seus camaradas. 
Que em casa do Romeu 
Bebe-se ali l\s canadas, 
Depois, dizem que nao go~tam 
Quem gosto dela ..• 10• eu. 

ENTENDIDO 

A Mihl é um portento 
Passa os dias á jaoela ... 
Apesar de ter talento 
Q11em gosto d e mim ' elo/ 
Mas a vizinha de traz, 
Por sinal um •tnncanaz• 
De se tirar o chapeu, 
O coração tu saltar 
Obrigando-me a bradar: 
Quem gosla de/o 1011 ·'"' 

DOUTOR FININHO 

T>e mi ·n go•tou a ;,1, li o1a 
E t1mbé.11 a Fclis~el~. 
J\la~ ~ $! lra ;t c~ .. 0 1in1 
(Jue111 gosta de 111im, t ela. 
Por-iue o gostar vai do gO>IO 
E de se estar bem d1•posto, 
Como disse o Amadeu ... 
Cá de mim, dil(o eom pt'nal 
Com respeilo á boa Helena 
Qaem gosta dela, so11 ea ! 

TRIPEIRO 

A Puldrécas deu-me o •.. ramo, 
E' Ião meiguinha, tao bola 1 
Das tantas mulher's qu'eu ... amo, 
Q11em go#a de 'lnim t tia f 
Porque mo deu por amor, 
Não co'o fim de receber .. , 
Amendoas que recebeu, 
Cheiinhas de bom licor. 
Por i'iSO, bem a valer, 
Quem gosta dela so11 eu ! 

ANTONIO ALMEIDA TRINDADE 

Quando em certa rua passo 
No meu pass• io noturno 
P'áro e fico taciturno 
Vejo-me em sério embaraço 
Deparo um sorriso escasso 
Através duma janela 
Que rnP envia, uma doozela 
l e láhios cor de carmim. 
Até que di~o por fim 
Quem gosta de mim t elo. 

P' ra v oltar a ter ensejo 
De contemplar o seu rosto 
Permaneço oo meu posto 
No mais ardente destjo 
Mas em vão; nem um gracejo 
Mais. meu olhar recebeu 
T al anjo, desapar'ceu 
Na sombra dum reposteiro 
Fiz mal, oãn dizer primeiro 
Quem gosto dela, sou eu. 

FERRADOR 

Mote para o próximo número: 

Amor com amor se paga 
O ten é pago a dinheiro. 

Ontem, entre as dez e as onze da 
noite, foi encontrado na viela dos Gatos 
prostrado e sem Ma, nm cadáver qnási 
morto. que foi conduzido pelo policia de 
~iro ã esqnadra mais próxima. Depois de 
rnterrogado por nn. Mbil agent~, fez de­
clarações importan~s. qne levaram a po­
licia a nma pista segura para a descober­
ta de uma importante qnadrilha .ie con­
trabandistas de grêlos de escabeche e 
pingas em mayounaise. 

Queixon-se ã polfci11. Anastãcio Ram· 
boia, aensaodo o sen senhorio de, na sna 
ausência, lhe ter furtado de caea nma ba· 
eia. de lavar os pés, estilo D. João V, nm 
rolo de pap61 higiénico. um par de cué­
cas rendilhadas, para o verão, ciuco q,ni­
los de grão põ Ire, próprio para fdzer café, 
e nm alguidar com várias aplicações, des­
de as de rflndas de Pardilhó até ás de 
foto-miniaturas de Severianos, estilo fi­
gurinhas de passar. Atribua o feito, ao 
facto de êle não concordar em elevar a 
renda da casa em mais 500$00 

Envolveram-se em desordem, Miqne­
lina Calcarabos e Salustiana Comesl'i­
gas, tendo ficado o coiro. . . cabeludo da 
primeira, bastante contuso. O motivo foi 
qne, um vizinho de ambas tinha empres­
tado o "Piroltto" ã primeira. A ontra exi­
gin-lho, alegando que lho tinha pedido 
em pri1>1eiro togar. Depois d& nma violen­
ta troca de palavras e impropérios, en­
volveram-se em desordem. Ao barulho 
feito pelas conte1•doras. acudiu o vizinho 
que, ao vêr o estado lastimoso em que 
lhe tinham posto o "Pirolito", resolve o 
morrer de uma s!ocope cardíaca no calc'l­
nhar esq oerdo. A policia tomou conta do 
"Pirolito", tendo as desordeiras ficàdo 
detidas no Aljube. 

Quan1lo, ontem de manU. a serviçal 
Maria Bértola, se debruçava da janela das 
águas-furtadas para observar um esqna­
drão da Guarda Republicana que passava 
na ocasião, caiu, tendo encravado uma 
noha do seio esqºuerdo. 

NOTA- (As águas têem que sêr fn:­
tadas, porque doutra maneira só os mílio­
nãrios é que pódem andar limpos. em 
vista do preço do "género" e da exce­
lência dos contadores). 

ERNE::>TO OLIVEIRA 

S .Â ~T' .Â o mell.or &Jteile 
a.1~ a poro mesa 

Rua do Alm1tdaJBI CRUZ 
T e l e f one4 6 97 



LE MONDE MARCHE! 

1 A lhr-oiuu DO 
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(Al-IHDA~IO 

Os mêZ'-'S de 50 dias e as semanas de 9 
Os novos mêzes e as novas Esta~ões 

As reformas suceJem-se, n!l.o acab1m 
mais! 

Depois da reforma das Horas, venti­
la-se, agora, a questão da reforma do 
Calenitário. 

O senhor ManoC'I Marioho já repontcu, 
corajosamente. Mas, na nossa opiniiio, a 
Reforma vence. E veoce, porquê? Por· 
qoe o Calendario que nos rege já tem di· 
reito á reforma. Está velho e é gregoria­
no. E os gregorianos, actualmente, têm 
muito pouca extracção ... 

li l storla dos 
Valenchírlos 

o~ gregos tinham muitos calos, - e, 
por esse fact0, foram eles que instituíram 
as célebres Kaleodas gregas. 

Os Rimanos compuzéram, para uso 
inteiro, o Calendario de 10 mezes, adop­
tado, ainda pelo dr. Romulo d'Oliveira, 
descelidente do fandador de Roma. 

Na Revolução Fraucêsa, Fabre de 
Eglan~ioe, imaginava o Laleodario Re­
publicano; e, fmalmoute, o Papa Gregorio 
XIIII,--um dos ultimos Oregorios da 
Cristandade, que só teve dezasseis no 
Vaticano -decretou o actoal Calendario 
gregoriano. 

O que vai ser o 
novo Valendarlo 

Se~undo nos informam, o Novo Ca­
hmdano ccmpõr-se-ha de sete mezes de 

E_LES E ELAS 
Fita d e llllStro e m a qnRclros 
50 olº só ... nora e l:S olº 1!10 gcm·o 

Por RICAJZLTU 

1.0 QUADRO 

(Foz do Douro. Aoe11ida Brasil. Noi­
te de oer4o lllure11ta. E11qua11to varias 
11uoe11s passeiam pelo ceu e muitos pares 
pela Àoe11ida, 11111 par esli oculto 1111111 

reca11to de oerd11ra, 1111111 ba11co voltado 
ao ma1). 

ELE-(as m/Jos 11as mitos dela, 1oe­
lhos 11os joelhos, olhos 11os olhos, bafo 
no ba/o) - Vá, meu amor, desoprima-rue. 
Diga que me ama ... 

ELA-E•teja quieto. Olhe que podem 
ver-nos. Que vergonha 1 

ELE-Diga que me ama. Basta essa 
palavra para me tornar ditoso . . • 

cincoenta dias e mais uma seman 1. E co· 
mo o tempo sofreu a transformação radical 
que os leitores têm apredado, ha q uasi 
dois anos para cá, os mezes serão assim 
denominados, em :.ubstituição do Janeiro, 
Fevereiro, Março,-etc.-do velho Calen­
dario: 

Chnvose. 
Friose. 
Pluviose. 
Ventosa. 
Saraivose. 
Aquose. 
Nevose. 

.. 

Contia uarão, como até aqui, as q na­
tro estações, as quais ficarão a dar pe· 
lo chamadoiro de: Talvez·cfiôva (Prima. 
vera); Vai-chover (','erão); Ainâa·ohov1 
(Out.ooo) e Chove-sempre (Inverno). 

As ~emanas serão de nove dias, cada 
uma, e mais um dia destinado ao Descan­
so: Primeira-feira, Segunda-feira, Terça. 
feira,--etc.-até Nona-feira, continuando 
o Demiago a sêr Domingo. 

No dia 50 de Nevoae, acaba o ano, 
principiando o septenário dedicado á Fes­
ta da Família e mais perteoces,-os tais 
sete dias que sóbram dos sete mezes. 

O Ano Eco11omico terá início a 36 de 
Chnvose; o Ano Escolar a 49 de Pluviose, 
- fechando o primeiro a 38 de Saraivose 
e o segundo a 41 de Aquose. 

O Ano Civil será substituído pelo 
Ano Militar. 

ELA-(espa11tada) - Mas ainda quer 
ser mais ditoso ? Você está ditoso como 
burro! Tem-me di to isso tantas vezes J .. . 

ELE -Não seja cruel. Não vê qne me 
mortifica, que me estilhaça a alma? . .. 

ELA-Se eu sábia· que era para fazer 
sceo~s destas, não tinha vindo para aqui 
coms1go. 

ELE-(desesperndamente, numa /le­
xao de pernas) . Não me ama, pois não? 
Pois bem, ou melhor, pois mal. Vê ali o 
mar? E' oêle que voo afo11:ar a minha 
desdita. (Dum /olégo) E será em vão que 
nm dia chorará a morte prematura dêste 
sincero mancebo que tanto a amou. ( Vol· 
ta-l/ie ae costas . .Dirige-se para o Mo­
llle, em passo de porta-Machado) ELA 
corre atráz déle. A/litioame11te agarr11-
se-lf:e à be11gala. 

ELA- P1scl1a o gritando :-Isso, não 
meo Deus. Eu amo o, eu amo-o. Qa;,ria 
só saber se o seu amor era verdadeiro ... 

2.o QUADRO 

(Os doi$ 110 mesmo banco, muito clle· 
gadi11flos. Uma 1111uem passa pela Lua e 
lapa-llle a cara. Pe11u11.bra 6Scura.) 

ELA (Encolllida como ""'ª gata) Seu 
mausioho. Que susto me pregou .. . 

ELE-com a lingua à cao sedmto) 
-Restituíste-me a vida, meu anjo. Como 
eu sou ditoso ... (Abraçando-a) Oeixa-
me osculisar-te .. . 

tPreparam-se para o beijo. Ele que­
re-o à america11a, e111 gros pla11. e sten­
dem 'os labios. N~ste mome11to, ainda 
11/10 sei porq118, a lua destapa a cara e 
ilu111i11a em clieio a face dete. ELA desa­
braça·se /lorrorisafki:-Que é isso que 
te vai a andar na testa?! 

ELE-(todo mo/fiado por este balde 
de água /ria) Onde? O que é? (Tira da 
testa q11alq1ier coisa) E' uma migalha! 

ELA - Com pernas? E' um percevejo. 
(Depois de o atljectioar adequadamente, 
aleoanta-se e deixa-o ficar solilario co· 
1110 uma 1arra). 

3.o E ULTIMO QUADRO 

. (Ele recolhe a casa. Bate d porta. A 
criada de sala (111n pei:<lto r;e t.•) r:e111 
abrir. Como os papás nlto estilo em casa 
e o meni110 vem mais cedo, abraça-se a 
ele, gra11des beijocas). 

ELE- ((11l111illa11te) Retire·se. Não 
quer.o mais nada com.~igo. 

A SOPEIRA-lias qoe foi? ... 

E_LE-(stofro) Já lhe dis:;e. Você pa· 
ra mim, morreu. 

A SOPEIRA-O menino está mazé a 
brincar comigo ... 

ELE-(l1ecalo111bico) Não estou, não 
senhor. Você é uma anti-higienica. Ape­
gou-me percevejos e ainda há pouco fi. 
qnei mal diante de senhoras por soa 
causa. 

A SOPEIRA-(com aquela cara que 
Vocele11cias estilo mesmo a lombrigar)­
Ahl Pois clhe que eu estou cá na casa 
vai fazer três anos e o papá do menino 
ainda se não queixou 1 •• • 

8 R ·N o E s 
D~ acredita<la Camisaria Confiança, 

da rua Mousinho da Silveira, recebemos 
umas interessantes carteirinhas. Merci. 

-A importante casa da nossa praça, 
Vilas Boas, Guimarães, L.da, de maqui· 
nas e material electrico, enviou-nos oma 
lindíssima faca para cortar papel, bonito 
e util biiode que só teve para aós o nni· 
co dtfdto... de vir desacompanhaaa 
doutra. 

Sim, porque nós somos dois.. . E 
muito obrigadinhos. 

ABEL FERREIRA PACHECO Lanlticlos naelonals, estrangeiros 
e gravataria fina 

Praça ela Batalha, Hl•l .• (Enfrente ao Cine Agnia d'OofO 



lftÁÍ$ 
Gréve dos Cr ea dos d e Café 

Barcelo11a, 4- Continua no mesmo 
pé,-isto é, num pé só, a gréve dos crea­
dos de café. 

Os botequlos mais afamados da capi­
tal catalã, são servidos pelos Carabinei­
ros, tendo-se encarregado o Capitão-ge­
neral D. A riscoeta Ruiz de todo o servi­
ço da cosin ha. 

A Companhia das Aguas de Barcelo­
na resolveu fornecer aos seus assinantes, 
em vez de hidrolato simples, café com 
leite e torradas, aproveitando a canalisa­
ção.-C. 

Gr éve dos Barbeiros 

Alosco11-se, 6- Continua a greve dos 
barbeiros, tendo as Gilettes aderido ao 
movimento. 

Pelas roas encontram-se muitas pes­
soas, de ambos os sexos, com barba até 
aos joelhos, tendo acabado os cabelos e 
sovacos li. garçl'ne.-Fauas. 

Gréve dos Alfaia tes 

Berlim, J (atrasado)-A' gréve dos 
alfaiates aderiram já as Fabricas de Te­
cidos e as costureiras de coletes e bol ­
ceiros. 

Os nudistas andam radiante~, cons­
tando que sito eles quem alimenta mone­
tariamente o 11\QVimento. 

Pelas paredes vêem-se enormes carta­
zes com o retrato de Hiudemburgo com­
pletamente nu. e a seguinte legenda: 
•Onde está o Kaiser ?•-P. S. F. 

G1·é ve dos A.1·ma tlores 

Psi11g-Ping-F11, 2- Armadores e Can· 
galheiros, Coveiros e Gatos Pingados aca­
bam de se declarar em gréve. Não há 
enterros já. há dois mezes, tendo os mor­
tos resolvido continuarem vivos, até que 
a referida gréve termine. 

A :Morgue encerrou as portas, por 
falta de alojamento para os cadaveres. 
Reiua grande C91tsternação nos cemite· 
rios.-Fauas. 

Na linda Páscoa florida 

Am4ndoá$/ Fror4$ 4 (on$oádá 
O •111e se veucleu por essas loja8 

Este ano o eu vio de flores 11.s damas 
dos seus pensamentos dêles, e a comp1a 
de amendoas e consoadas, atingiram as 
fronteiras do delírio 1 • 

No Bolhão as flores chegaram a um 
preço assustador, tendo-se vendido cicl11· 
mens a cento e dez escudos e repolhos a 
duzentos mil r i~. 

O Zé d~ l'.caria 1·ea•lt•u tudos os cra­
vos que tiuba em deposito e no Anjo a 
conve-fior chegou a ser disputada a tiro 1 

n=:AR 
r1'REDES 

IJSE a MIJR~LISE 
Uma tinta que se 

prepara em 
seca em 

e dura 10 minutos 
horas 
anos 

1\mendoas 
As principais confeitarias desta cida­

de, apreseutaram a seguinte tabela de 
preços: 
Amendoas com açucar . 
Ditas sem aç11car • 

Kilo 180$00 
160$00 

97800 Idem sem ame11doas . • . 
Amendoas sem amendoas e 

sem açncar . . 80$00 
Bombo11s ae cacati • 350800 
Os mesmos sem • li • . • • 250$00 

O preço de sacos, caixinhas e outros 
involucros para as amendoas, variava en­
tre mil a mil e trezentos escudos, apare­
cendo, no mercado, uma nova marca de 
rebuçados elásticos, •Pirolitos [.ucy•, os 
quais foram muito apreciados. 

<!onsoadas 
O Pão de Ló subiu. Venderam-se ros­

cas a cento e vinte escudos o metro qua­
dnl•lo, e o Pão Põire a11odrecsu de tal 
maneira, que se receiou uma epidemi11, 
tendo a Liga de Profilaxi&. proibido o 
transito do mesmo, 

Folninna aa SEMANA 
ABRIL 

I~ 
Em 1814, nasce em Freixo de Espa­

da á Cinta, D. Jacinta, inventara dos fun­
dilhos de calças eternos, feitos de cau­
tchouc impermeavel e invisível a Olho 
nu. 

41 
Ha cento e quarenta e dois anos, apa­

rece, no Porto. o primeiro carro electri­
co sendo lançada, na Boa vista, a primei· 
ra' pedra para o célebre Castiçal. 

l~I 
Em 723 a. C., o imperador romano 

Caio Publico. e.Jifica no fundo da rua 31 
de Janeiro, as Term11s Privadas. 

I~ 
Em 1896, um francez, Mr. Syphon 

Niagare, inventa o Autoclismo. 
No mesmo dia, é posto li. venda, pela 

primeira vez o Pitpel Higié!lico. 

Em 161.0, publica-se no Porto, o pri­
meiro nomeio do jornal anti-castelhano, 
Palo cê C11erda, sendo apreendido. 

I~ 
Nasce, em Famalicão, 1819, uma 

creança acéfala, com três olhos e língua 
panada. 

1
9

1 
Em t026, o sr. Ramiro Guimarães 

publica a 1.• edição do seu •lllttodo de 
Francês sem palavras nem obras•. 
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Cin~$onoroto~ráfo 
A1ei e f'ilm4$••0u á$ peli~ulá$ dá• ved4t•• 

Cinearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
Damos a seguir as ultimas e se~sa· 

cionaes noticias, que o nos~o enviado es· 
p2cial em Hollywood nos enviou telegra.­
ficamente. 

D1:sde muito nova, novinha em folha 
de nogueira com tamp11s de pinho da 
Flandres, que a creaturioha mostrou vo­
cação para o sonoro e tanto assim que 

NA CINELANDIA 

llauquete d e Esti·ellls 

llol/gu;ood, tantos de tal- Realisou se, 
ontem, no Re~taurant Película. of Piclu­
res Escondidinho, de L'S Angele~, um 
grandioso banquete de homenagem ao 
cPirolito•, oferecido pelas mais r;otaveis 
e gentis vedetas da pantalha. 

não havia um Senhor da Pedra, um Se­
. n hor de Matosinhos ou uma Seo hora da 

Hora em que a Viola não entrasse sem· 
pre acompanhada 1-ela harmónica, a qual 
dava por ela o cavaquinho. 

Um belo dia, tal como tem sucedido 
a muitas, desapareceu do Porto e m~is 
tarde se sonbe que estava DJ A:.aédc 1 a 
fdze r fitls. O pai niio nfi11M com a histo· 
antes exclamoa com jubilo: 

O menú, primorosamente seni lo, e<.ns­
tou do seguiut~: 

Sopa /ologe11ica 
Peliculas '.le bacdlta11 

Écra11 com môlho sile11cios1 
Jl11go11111ise su;er-prod11çt10 

Pe1 IÍ com desenhos a11i111 ados 
Queijo so11oro 

Vill!tos das caoes do •St11dio • 

1'' 11i uma manifestação apoteotica ao 
nosso semanario. O •Pir11lito• andava na 
boca de tudas as fotogenicas, que, no fim 
do jantar. nos levaram em triunfo até ao 
Hotel do Piolho Azul, onde nos encon­
t ra!Dos hospedados. 

Aos brindes, u~on primeiro da pala­
vra a nessa afilhada Lili Damita, dedi­
cando-nos as ~eguintes palavras: 

•Le •Pirolite• organi das raociulas de 
Hollywood é l'instrument chéri de unes· 
t ros corazones. Les directeurs i\Iessieurs 
Chêne et Lai t, forget me not de pourboi­
re deustche Berliner taglehatt, avec po­
mmes de terre. J'eleve ma tasse 1\ la sa­
lu t de~ses muchachos qui sont de se l'Oter 
le cbapeau e circos Ficadilly smart du 
chateau de fromage lady strass voo Kai­
ser & C.• Limitada. Hipl Hipl Hurrah!• 

Agradecemos em D•Jme do Pirolito, 
dizendo á elegante Lili: Oui, gracias tbaok 
you l-Ci11ege11ico 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

As tôlas que ape l'ecem u "H 
t ela s .. 

Viola Dana, a famosa •star• que já. 
tem estadJ pelos nrssos ecra11's, nasceu 
no Porto e é filha da conhecida ca~a de 
instrumentos de música Aotonio Duarte, 
da Roa do :Mousinho. 

-Oral A Viola. quer-se oa mão do 
tocador 1 

Viola Dana. apesar--de ser danad;i 
para a sétima arte não ingressou rapida­
mente nos sf11d1os da Calilórnia. Passou 
trabalhos, passou fome, tanto ela como 
as primas que chegaram, com tanta )a. 
rica, a andar apoiadas a ôordíJes. 

Mas aquela situaçao não durou muito 
e um dia a sorte . . . oiro11 ! ! / 

Viola conseguiu contracto do pé · Pa-
1amoont• 1 ./ 

Envernisou-se. que é como q~em diz: 
aperaltou-se, vest iu-se de rendas e p6s 

fitas de seda nas cravêlhas. Encontrou 
um meteur-e11-sce11e que lhe soube tocar 
na corda sensível e casou. Depressa su­
biu os íngremes degr1us do ped;:stal dos 
astros a tocar o re~adinho . .. 

E' boje uma das grandes azas da Ci­
nelaudia e muitos cioéfil.>s dizem dela: 

-E' um anjo! - naturalmente por 
causa das a zas ... 

Entrevistado o descobridor de Viola 
Dana disse a seu respeit.o: que desde que 
a vira, sentiu desejos de dan\ar o Vira. 
Achon·a macia da escala e como tia ti· 
nha um braço bem torneado logo caku­
lou que devia fazer sucesso. Apresenton·a 
ã sociedade e esta ftz·lbe um agradavtl 
acolhimento. O que é certo é que o 
homE>ozinho para toda a parte levava a 
soa. Viola. 

E assim conclne a entrevista: 
- Viofa faz parto integrante do meu 

eu 1 Já não posso vi ver sem ela 1 Ela é a 
prima, eu ~011 o bordão; ela é braço, eu 
ca.valet<; ela é corda e eu era.velha 1 

E foi assim, caros leitores que come­
çou Viola Dana. Se um dia volta a Por ­
tugal d.:\"e encontrar um que a aíina prã 
:llouraria ... - Renato 

MARCO CINÉFILO 

<tuo d e11ejnm tmb e r ? 

llm / oto fo11a-A ~larioo Davjes é 
solteíra, mas já foi casada com Pat e 
Patachon. Teve 3 fil hos: llm e meio do 
Pat e a outra metade do Patachon. O fi­
lho do Pat está. a educar no Asilo da 
Men licidade. O do Patachon arranjou um 
emprego de operario sem trabalho, em 
Inglaterra. Vive ii. larga e manda uma 
mesada á, . mãe. 

Gosto â êle-E faz a menina muito 
bem. Os gostos não se discutem, e o AI 
Jolson,-apesar de te r cara de moço de 
fretes ao domiogo,-tem tambem o seu 
quê de simpatico. Cantar melhor do que o 
Vhevalier, là isso canta, mas ter a:popu­
laridade do Mi;uricios1nho, tira o cavalo 
da chuva 1 

Faltam-lhe muitas coisas: não é fadista, 
nao entorta a boca, não mete os pés pa­
ra dentro e ... não tem um chapeu de 
de palha 1 Sem estes predicad1>s niio se 
póde ser grande e celebre emJ todo o 
mundo. 

Ci11e-Ca/Do. 



~ 
URÓl\TIU~S D .4. 

Tropecei, um dia destes, com um 
actor que me falou, por cima do ombro, 
com aquele ar petulante e mal educado 
que os homens superiores habítua:mente 
costumam trazer por casa, em dias de 
festa. E -a eterna ironia das coisas! -
no seu lábio arrepanhado por um sorriso 
de desdem e no seu olhar faiscante de 
mau-humor, li, apenas, como num livro 
de caractéres garrafaís, a snprêma igoo· 
raocia, a desolador::. e iofioíh mísería dos 
que se julgam na pingada da Gloria e 
too1am o caminho mais corto para o Rei­
no dos Ceus ... 

Que mal lhe fizera. eu, humílimo e 
tranquilo jornalísí.a de vía. reduzida, que 
vai, existencia fóra, sem acotovelar o 
seu semelha.ate, com a bagagem dum ta.· 
lento muito limitado e de um~ limitada. 
ambição? 

Ooohçço dois gravíssimos factores de 
ioimisades: Emprestar dinheiro sem juTlls, 
ou pôr em cheque os méritos intelectuais 
de alguem. Ora nem uma nem outra coi­
sa eu lhe fizera. Tinha a atsoluta certesa 
de que nem lhe beliscára a vaidade com 
qualquer apreciação menos provavel. 

... Que mal lhe fizera eu, então ? 
Folheei as recordações-e dahi a pou­

co saltava o mais formidavel e atroador 
•l!:urekal• que se pó le concebêr sem pe· 
cado. 

einema do 
Palielo de l:rtstal 

-- Programa -­
PERDOAR, 9 partes com Leonel 

Barrymore e Mary Philbio. 
SE'rE ANOS DE POUCA SORTE, 

5 partes. Cómica com Max 
Línder. 

REVISTA 610, 1 parte. Actoali­
dades Mundiais e assunto por. 
togues, Foz do Dooro. 
Concerto por um reprodutor normal, 

de que do agent.es exclusivos: CASA IN· 
VICTA RADIO, L.da - Rua Alaxandre 
Braga, 129. PORTO - Tel. 850:>. 

O insigne Comediante tinha carradas 
de razão: Em varios ensaios críticos que 
eu f1zéra, tíoha-me esqoecído de lhe cha· 
mar Guítry, Coquelio, ou pelo menos, com 
os diabos!-émnlo de Zaconoil 

* * • Temos, aii no ·Sá da B\ndeiru, as 
duas ilustres artistas l\Iaria ~!atos e Ma· 
ría Helena. 

Peça d3 estreia, Mirs Fra11ça, de 

Teatro Sá da Ban(lelra 
Represe11tação da hilariante co­
media · Dá lhe po·1cas• com Ma­
ria Mat.1s, Maria Hele11a ct C.11 

E.da 

Pa8SOS Manuel- Varie­
dades e cinema. 

Trindade -Films so11oros 
de enorme sucesso 

Ollmpia - Sarpreewienles 
f ilms mudos. 

Agnia d ' Ouro-Grandio· 
808 filma 80noroa 

Batallaa-Fitms de gra11· 
de sncesso. 

Cinema gratuHo 
Mais uma sessão a terceira da série que 

se realiza oa próxima terça-feira e que po· 
derá ser aproveitada por todos os leitores 
do ·Sporting• e do • Pirolito•. 

O programa Castelo Lopes é, como os 
leitores verão, de grande valor artlstico e 
onde figoram :algnmas :estrelas da época.. 

Berr e Vernenil. Depois, a comedía ~Dá· 
l/ie pOTIC'ISf 

Preços mais acessiveís,-gesto iate· 
lígentíssímo da Empresa, porquanto é 
forçoso qoe todos os que do teatro vi· 
vem se convençam de que o dinheiro 
não abunda, e o Cinema, mais • baratínho., 
constítue um espectaculo por vezes inte­
ressante ... 

• • • Conselhos a uma. actriz que começa: 
Nunca ames. Deixa-te amar. O Amõr 

envelhece quem o dá e remoça quem o 
recebe. Consequentemente, promete mun· 
dos e recebe os ruo dos ... 

Quando ele te suplicar, recosa-te; 
quando ele te esquecer, mostra.te; quan­
do ele te recordar, esquece-o. 

E lembra·te de que uma hora de 
amor é uma promessa que não ~e faz 
nunca, mas qoe se cumpre sempre ... 

• • • No · Passos Maoueh estâ uma baila-
rina graciosíssima, Vitoria Dei Mar. 

Um par de elhos levadíohos da breca. 
Movimentos e atitudes que nos arrasam. 
Vozíta agrada.vel, perturbadora aos •cou­
plets., possivelmente dukissíma na inti­
midade .• 

Vendo-a e ouvindo-a, não falecemos 
para na.o deixarmos a viuva na mi~eria. 
Em compõnsaçllo, rasgamo-no~ todo 1 

VALE 

UMA ENTRADA 

Terça-felra, M·Il'-19!JI 

Proib~ se a veada desta senha 

ID•A· J.- ftADJG••ºº~ª um Cl 'Of,U~IBlr\., em espeelal o 
I; ., ~ .M1'BA.'71LJIOSO 8 Ll'til'A.DAS e resol· 

Rua Alferes Malheiro,_ 147 (Aptiga Liceiras) - verá_ a._ iU& IDdetlfiâO, comprando-o -



''PIROLITO'' DESPORTIVO 

U ROEL HORTA, o d)ntor qoe vice-pre· 
si·ie aos d~stinas máximos do foot­

ball miniruo, foi homenageado na quarta. 
feira passada pelo clero, pela nobreza e 
pelo povo. 

Pelo padre Marcelino que fez um ser. 
mlio de estucha, pelos D. Miguel e D. 
Diniz Sott.o-Mayor, que escreverRm a 
duo um lindo telegrama, e pelo resto da 

·rapaziada. 
A A. F. do Porto tambem levava uma 

lasca na homenagem. A lasca começou 
por ser peq_uenina, depois foi crescendo, 
crescendo, até se transformar num ao oen­
tativo da snpradita cuja. 

• * * 

O DISCURSO mais empolgante da noi· 
te foi o do snr. Alexandrino dos 

Santos que representava o f.irmidanl 
agruoameoto de Moreira da llaia. 

Piou que nem um canário recem-nas­
cido. 

• • 
Q SR. FERRAZ fez a diligencia por 

amamentar bem os convivas. 
Na altura Ga.s carnes frias embandei­

rou em arco, qoe até veio á boca um gos­
to a patriotismo de se lhe tirar o chapeu. 

• • * 
p AREDES continua a impôr-se. Já que 

nà<> pode ser no jõgo. no discurso 
do seu r.ipresentante, o padre Marcelino 
da Conceição, a quem o •Pirolito• abraça 
pelo seu interessante discurso. 

ções e outros com 
plomada. 

Todas as senho­
ras devem fazer 
os seus tratamer· 
tos, aplicação de 
injecções, tric­

oma enfermeira di-

Vai aos domilicios a preços modicos, 
mesmo fóra do Porto. Falar, Corpo da 
Guarda, 61. 

L êr o s nnmeros es peciais tio 
cSportlng• dedicados ao Port n­
gal-Italla. 

lJma arbitragem feliz 

Sola, sapato, rei raio ha 
Mas que triste vida a minha, 
Aonde vim eu parar. 
Que coisa desagradavel, 
Puzeram-me a arbitrar 
Um desafio amigavel. 
Salta a pulga da balança, 
Toda vestida de loto. 
Dom lado me chamam tanso, 
Do outro me chamam brut.o. 
E• urso larga o apito ! 
E' aldrabao 1 Fora, fora. 
E a secundar este grito 
Berram todos: Vai-te embora l 

Um back mete uma ml!o 
Penalte 1 Grita o pagode, 
Ai meu Ocos 1 mas quem me acode. 
Mas qoe grande confusão. 
O tal back diz que oão, 
Os outros dizem que sim. 
E eu nlio vejo mesmo boia. 
Arma-se um grande chinfrim 
Que parece que ardeu troia. 

E os cavalos a correr. 
São da guarda, são da guartla, 
Oiço tiro~ de espinga1da, 
Há pistolas aperradas 
Já levei quatro chapadas, 
Três pontapés cá atrás. 
Guarda-chovas e bengalas, 
Sente-se o zuoir das balas, 
De pensar nlio sou capaz. 

Chanfalhos andam no ar, 
Estou nom estado miseravel, 
Quem me mandou arbitrar 
Um desafio amigavel 1. •. 

Zé lltaria 

Vi sado 

p e 1 a 

Comissão 

de Censura 

M USSOLINI enviou um telegrama ao 
homenagea•lo nos seguintes termos: 

Banbioo Urge! 

Oh! dulce farniente, abbraglios. 

Dace 

E o dootor ni corresponder li. gen­
tileza mandando depois do PortuJ&l-lta­
Jia o segointe telegrama: 

Amicíssimo 

Mandamos seis bolas, descolpa não 
poder ser mais. Estamos em crise. 

Urge/ 

A PITTO o jogador internacional da 
Italia vai ser proibida a entrada em 

Portugal para que a moral e os bons cos­
tumes se mantenham íntegros. 

• • • 
Q S BILHETES para o Portugal-Italia 

já 11e esgotaram. Há milhares de 
pessoas q oe querem vér o jogo mas nào 
podem (ai, ai). 

Pirolito• alnga balõe~ cativos para. 
mais facilmente se poder assistir ao en­
contro, c8da balàozada 10 tostões. 

Os italianos ao verem a 11ssistencia 
aérea, hãc-de certamente dizer uns para 
os outros: 

o· patégo olha o balàol 

T. $. I'. C'ODI este tormldavel rc>cep•.or ouve-se CODI nitidez todos 
os comprtnlldos d'onda cir cular, Diedia e comprida. 

-- ----

// A•f,.A# 1\lto Radi,, L.dª Unica casa es pecialista 
R. Saraiva earvalho, 28 



.. 

SoNORO-PA.CENT~11 
D u as p a 1 a vr as , d u as i dei as q u e se asso e i a m 

Quauulo se fa l a e111 SONORO •• • 
Fala - se e 1n P A C E 1'" • ., 

Os sr s. Clnematog?afistas, Exlbidor·~s, ,A.lugadores 
p~eelsam eonveneer -se de que nem sempre as 

Instalações caras são a ultima palavra. 

A ULTIMA PALAV R A .. . 

·~·é PACIMI i 
Para am~os os sistemas Moviotono e Víla~hone 

1\ Grande M arca Amer icana lf 
de Expan sã o Mund ial 

1 Milhar de aparelhos e1palhados pela Amerlca do f ui 
Em E SVJ\l"t H J\ pede-se, exige-se P JH~ ENT 
O principio F11nda111e11/al ~ o meM" du 011/ras m2rc1u , m~s . . 

·o MANJJO 
A COMSl$TJNCIA 

A $0MO~IDADE 
é que são diíerentes. 

A Prlnclp. I e lmcomparavel Qualidade de PACENT 

$1.MPl ICIDADI 
1 Custa muito menos! Resulta melhor 1 Maneja·se facilmente ! 

e som não é m ecanico ou artlficíal 

E' NATURAL 
Não precisa de baterias ou acumuladores. Evita a 

interrupção dos espectaculos. Não precisa de vist.>rias. 
~ Não há demoras . 

............................. _ _.__"----..;;........."""-- Um aparelho Sonoro .. Pace:il» monta.se em 10 dias . 

PEÇA-SE INFORMES AOS AGENTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL: 

Ca.s:tel" Lcpes, L.d• 
Avenida da Liberdade, 141-1.º LISBOA 

Telegramas •P J\THE• J 
F 1 1 P t TELEIOX!' íWOO i ia DO or o: Rua das Fontainhas, 209 E11Jere('? Jelcgt::'ico · P "tlté• 

--

f 


